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Circular nº 063/08





    Brasília, 18 de março de 2008

Às seções sindicais, secretarias regionais e aos Diretores do ANDES-SN

Companheiros

Encaminhamos o Relatório da Reunião do Setor dos Docentes das IFES, realizada em Brasília, nos dias 16 e 17 de março de 2008.

Sem mais para o momento, renovamos nossas cordiais saudações sindicais e universitárias.

Profª Maria do Céu de Lima 

1ª Secretária 

RELATÓRIO DA REUNIÃO DO SETOR DAS IFES REALIZADA EM BRASÍLIA NOS DIAS 16 E 17 DE MARÇO DE 2008.

Local

Dia 16 (domingo) - 9h - Hotel St Paul 

Dia 17 (2ª feira) - 9h - Sede do ANDES-SN,  3º andar 

Presentes 
Diretoria: Francisco Jacob Paiva da Silva, Agostinho Beghelli Filho, Fernando Molinos Pires Filho, Neila Nunes de Souza, Almir Serra Martins Menezes Filho, Maria do Socorro dos Santos Aguiar
Manhã – 16/3/08

Seções Sindicais: SESDUF-RR (Leandro Roberto Neves), ADUNIR (Maria do Carmo dos Santos); ADUFPA (Vera Lúcia Jacob), ADFCAP (Benedito Gomes dos Santos Filho) SINDUFAP (Marinalva Silva Oliveira), ADUFC (José Auri Pinheiro), ADURN (Harim R. de Macedo), ADUFPB (Galdino Toscano de Brito Filho e Clodoaldo da Silveira Costa), ADUFCG (Antônio Berto Machado), ADUFEPE (Emerson Araújo), ADUFERPE (Arthur Roberto L. Carvalho), ADUFAL (Maria Aparecida Batista de Oliveira), ADUnB (Rachel Nunes da Cunha), ADUFMAT (Silvano P. M. Castilho), SINDCEFET-MG (Hélcio Q. Braga), ADUFU (Venilton Gonçalves Costa), ASPUV (Allain W. S. Oliveira e Walter L. C. Mewes), ADUFLA (Samuel Pereira de Carvalho), ADFUNREI (Fernando Pacheco Cortez), ADUFES (Josemar Machado de Oliveira), ADUFRJ (Salatiel Menezes e Cristina Miranda), ADUFF (Cláudia March), APUFSC (Carlos H. L. Soares e Albertina Dutra Silva), APUFPR (Arislete D. Aquino), SINDUTF-PR (Jazomar Vieira da Rocha), APROFURG (Paulo J. Rieger e Elmo Swoboda), ADUFPel (Sério Barum Cassal), SESUNIPAMPA (Laura Fonseca). 

Tarde – 16/3/08

Seções Sindicais: SESDUF-RR (Leandro Roberto Neves), ADUNIR (Maria do Carmo dos Santos); ADUFPA (Vera Lúcia Jacob), ADFCAP (Benedito Gomes dos Santos Filho) SINDUFAP (Marinalva Silva Oliveira), APRUMA (Marcone Dutra) ADUFC (José Auri Pinheiro), ADURN (Harim R. de Macedo), ADUFPB (Galdino Toscano de Brito Filho e Clodoaldo da Silveira Costa), ADUFCG (Antônio Berto Machado), ADUFEPE (Emerson Araújo), ADUFERPE (Arthur Roberto L. Carvalho), ADUFAL (Maria Aparecida Batista de Oliveira), ADUnB (Rachel Nunes da Cunha), ADUFMAT (Silvano P. M. Castilho), SINDCEFET-MG (Hélcio Q. Braga), ADUFU (Venilton Gonçalves Costa), APESJF (Márcio Antônio de Oliveira), ASPUV (Walter L. C. Mewes), ADUFLA (Samuel Pereira de Carvalho), ADFUNREI (Fernando Pacheco Cortez), ADUFES (Josemar Machado de Oliveira), ADUFRJ (Salatiel Menezes), ADUNI-RIO (Roberto Carlos Lyra da Silva), ADUFF (Cláudia March), ADUR-RJ (Lenicio Gonçalves e Lenir L. F. Aguiar), APUFSC (Carlos H. L. Soares e Albertina Dutra Silva), APUFPR (Arislete D. Aquino), SINDUTF-PR (Jazomar Vieira da Rocha), APROFURG (Paulo J. Rieger e Elmo Swoboda), ADUFPel (Sério Barum Cassal), SESUNIPAMPA (Laura Fonseca). 

Manhã/tarde – 17/3/08

Seções Sindicais: SESDUF-RR (Leandro Roberto Neves), ADUNIR (Maria do Carmo dos Santos); ADUFPA (Vera Lúcia Jacob), ADFCAP (Benedito Gomes dos Santos Filho) SINDUFAP (Marinalva Silva Oliveira), APRUMA (Marcone Dutra) ADUFPI (Magnus Martins Pinheiro e Antônio Marreiros Ferraz),  ADUFC (José Auri Pinheiro), ADURN (Harim R. de Macedo), ADUFPB (Galdino Toscano de Brito Filho e Clodoaldo da Silveira Costa), ADUFCG (Antônio Berto Machado), ADUFEPE (Emerson Araújo), ADUFAL (Maria Aparecida Batista de Oliveira), ADUnB (Rachel Nunes da Cunha), ADUFMAT (Silvano P. M. Castilho), SINDCEFET-MG (Hélcio Q. Braga), ADUFU (Venilton Gonçalves Costa), ASPUV (Walter L. C. Mewes e Allain W. S. Oliveira), ADUFLA (Samuel Pereira de Carvalho), ADFUNREI (Fernando Pacheco Cortez), ADUFES (Josemar Machado de Oliveira), ADUFRJ (Salatiel Menezes), ADUNI-RIO (Roberto Carlos Lyra da Silva), ADUR-RJ (Lenicio Gonçalves e Lenir L. F. Aguiar), SINDUTF-PR (Jazomar Vieira da Rocha), APROFURG (Paulo J. Rieger e Elmo Swoboda), ADUFPel (Sério Barum Cassal). 

Pauta

Dia 16

- das 9h às 13h

1. Informes

1.1. das Seções Sindicais

1.2. da Diretoria

- das 15h às 19h

2. Avaliação de conjuntura

3. Encaminhamentos

3.1. em relação à mobilização dos SPF

3.2. em relação à mobilização dos docentes

3.3. em relação à carreira de 1º e de 2º grau

Dia 17

- das 9h às 13h

3 - continuidade do item 3 - encaminhamentos

4. Aprovação de texto do setor

5. Outros assuntos

Estiveram presentes à reunião do Setor 34 seções sindicais. Os informes estão ao final deste relatório. 

1. Informes da Diretoria:

A reunião foi aberta com as boas-vindas da coordenação do setor aos representantes das seções sindicais. Em seguida, foi feita uma explanação sobre a reunião na Secretaria de Recursos Humanos do Ministério de Planejamento dia 13/03 (consultar relatório enviado para base por meio da Circular nº 053).
Em relação às atividades da Coordenação Nacional dos Servidores Públicos Federais (CNESF), Agostinho informou que foi programada  uma manifestação para o dia 26/3, sendo produzido um cartaz em nome da CNESF. A FASUBRA e a CONDSEF discordaram do conteúdo e elaboraram um outro cartaz. Provavelmente o ato esteja comprometido, pois, até o momento, não se tratou de sua organização.

Por solicitação de alguns representantes das seções presentes, Fernando prestou esclarecimentos sobre a questão da Assistência de Saúde Suplementar, no que se refere aos servidores públicos, em especial aos servidores técnico- administrativos e docentes das IFES. 

A convite da coord. do setor das IFES, os companheiros do SINASEFE (Tânia e Ricardo) compareceram à reunião para informar as decisões da plena da entidade, em curso, enfatizando que serão envidados todos os esforços para atuarmos de comum acordo com o ANDES-SN nas audiências com o governo; que não aceitarão assinar acordo sem a inclusão dos professores dos Colégios Militares e ex-territórios; e que, em caso de assinar algum acordo com o governo, não aceitarão o Proifes como um dos signatários.

2 - Informes das seções sindicais (ao final do relatório

3 - Avaliação de conjuntura


Da avaliação de conjuntura resultou o documento “Docentes exigem respeito” que, após discussão dos pontos destacados e feitas as alterações propostas, foi corrigido e aprovado por unanimidade. 

OS DOCENTES EXIGEM RESPEITO

Os docentes das Instituições Federais de Ensino Superior, reunidos em Brasília, em 16 e 17 de março de 2008, representando 34 seções sindicais do ANDES-SN, discutiram a conjuntura econômico-política nacional em seus rebatimentos na campanha salarial dos docentes das IFES. 

Nessa avaliação constataram que a proposta apresentada pelo governo para a carreira de 1º e de 2º grau não se constitui em reestruturação da carreira existente, mas em criação de uma nova carreira, até porque persiste a necessidade de assinatura de termo de adesão. 

Essa proposta se assemelha à apresentada para os docentes da carreira de ensino superior, em dezembro de 2007, na medida em que incorpora a GAE e a VPI, retira o percentual de gratificação  por titulação do vencimento básico, transformando-o em uma outra gratificação e reajusta o valor da GEAD no período de 2008 a 2010.

Avaliaram, também, o desenvolvimento do processo de interlocução estabelecido com o governo e as repercussões salariais decorrentes dessas propostas.

Discutiram o quadro de mobilização existente, bem como as estratégias para fortalecê-lo, visando à abertura de efetivas negociações com base nas propostas do Movimento Docente organizado no ANDES SN.

O setor considerou que as dificuldades para efetivar esse processo decorreram da postura de intransigência e desrespeito do governo, assim como da ação de seus aliados, CUT e PROIFES, que assumem a defesa das propostas governamentais, arrogando-se como representantes da categoria docente, mesmo que em prejuízo desta em suas reivindicações.

O setor avaliou que as propostas apresentadas criam as condições necessárias para o aprofundamento do processo de reestruturação do Sistema Federal de Ensino, materializado com a criação do REUNI e dos IFET, que objetivam expandir o ensino superior às custas do achatamento salarial, da precarização do trabalho docente e do aumento das atividades de ensino em detrimento da pesquisa.

No ano de 2006, o comportamento do governo foi de desconhecer qualquer reivindicação dos docentes, numa clara disposição de promover o desgaste do movimento e o descrédito do Sindicato Nacional junto à sua base, tentando com isso silenciá-lo em sua postura de denúncia da política educacional de expansão sem qualidade que vincula as IFES aos interesses do capital.

O governo, ao impor à categoria negociações em separado para os diferentes níveis de ensino, ignorou os apontamentos e diretrizes formulados pela Comissão Nacional de Carreira, ANDES-SN e SINASEFE, ao longo de 2006 e 2007, que indicavam a construção de uma carreira única para o magistério federal.

Em dezembro de 2007, depois de um longo período de interlocução sem efetivas negociações e de desmonte de grupos de trabalhos constituídos para discutir carreira docente, o governo apresentou uma proposta somente para os docentes do terceiro grau, ignorando a posição das entidades ANDES-SN e SINASEFE, de uma negociação para o conjunto da categoria.

Ao apresentar proposta apenas para o terceiro grau, o governo explicita seu objetivo de estabelecer a divisão entre os docentes. Além disso, desconsidera a categoria ao firmar acordo com o PROIFES - fórum desprovido de representatividade e legitimidade para a representação sindical – e com a CUT, chamada para respaldar essa encenação.

Em 2008, o governo, após sofrer derrota no Congresso Nacional em 2007, referente à prorrogação da CPMF, sob a alegação de que os recursos seriam insuficientes, de forma cínica, com concordância do PROIFES e CUT, que haviam assinado o acordo, impôs um rebaixamento de sua proposta, manobra que chamou de “repactuacão”.

O ANDES-SN, cumprindo decisão de sua base que, em assembléias gerais, havia amplamente rejeitado a proposta, não assinou o referido acordo e, quando da chamada repactuação, a denunciou.

A firmeza demonstrada pelo ANDES–SN tornou mais explicita ainda a postura do PROIFES e da CUT de tentar, a qualquer preço, mostrar “resultados” mesmo que signifiquem prejuízos aos docentes das carreiras do magistério do ensino superior e do 1º e 2º grau.

O setor considera que a propalada repactuação objetiva atenuar o impacto negativo do rompimento do acordo firmado entre governo e governo, já que as referidas organizações nada mais são do que seus braços de sustentação. 

Como exemplo desta postura governista, ressalta-se a reivindicação apresentada pelo PROIFES, propondo o adiamento da incorporação da GAE, previsto pelo governo para ocorrer em 2008 na carreira do magistério de 1º e de 2º grau, aos moldes do estabelecido na “repactuação” do Termo de Acordo, que firmou em dezembro de 2007, para a carreira do magistério do ensino superior.

Na seqüência desse acidentado processo de interlocução, o governo apresentou a proposta para a nova estrutura de carreira para o ensino básico técnico e tecnológico, construída em reuniões fechadas com seus apoiadores, dentro dos mesmos princípios seguidos na proposta para o terceiro grau.

Cabe destacar que, antes de efetuar oficialmente a entrega desse material, o governo manteve reuniões em separado com seus aliados para  que estes pudessem continuar desenvolvendo sua política de auto-afirmação junto à categoria, querendo com isso se qualificar como representantes dos docentes, tentando fomentar o descrédito da categoria em seus sindicatos.

O governo, após um longo período de protelações marcado por uma seqüência de reuniões malpreparadas, com atrasos e cancelamentos, com negativas de entrega de banco de dados e imprecisões nas apresentações de tabelas, sempre incompletas e repletas de erros, com proposições que nem mesmo ele conseguia explicar, tenta impor prazos para conclusão das interlocuções.

Assim, ao desconsiderar a sistemática de consulta e deliberação dos sindicatos, o governo utiliza o desrespeito como instrumento de desgaste do ANDES-SN na tentativa de desqualificar e desacreditar nossos representantes, no que foi seguido por aqueles que, submissos, distribuem materiais de propaganda em defesa da proposta do governo, acompanhado da divulgação de inverdades sobre as posições do Sindicato. 

A proposta do governo de uma nova carreira para o magistério de 1º e de 2º grau à semelhança da repactuada para a carreira do ensino superior, ignora as reivindicações do movimento docente, que defende a implantação de uma política salarial que valorize o trabalho docente, incorpore as gratificações, garanta a isonomia e mantenha os percentuais de titulação vinculados ao vencimento básico.

O governo insiste em propostas de carreiras e remunerações que já foram rejeitadas pelo movimento docente, porque não tratam da compensação de perdas passadas, nem garantem mecanismos de preservação do poder de compra dos salários, reduzidos em decorrência dos índices inflacionários. 

Além disso, suas propostas introduzem mais distorções nas carreiras, não garante isonomia, cria opções que representam riscos, fragiliza a remuneração total na medida em que aumenta o peso das gratificações em detrimento do vencimento básico, desvincula os incentivos de titulação do vencimento básico, extinguindo sua relação percentual, o que traz intranqüilidade e prejuízos aos aposentados. Estas medidas conferem ao governo um poder de manipulação da nossa remuneração que até então não tivera.

Em síntese, o governo propõe um termo de acordo que ultrapassa as questões salariais constituindo um verdadeiro contrato de gestão que busca tornar os sindicatos e a categoria docente cúmplices de sua desastrosa e prejudicial política educacional, também já rejeitada pela categoria ao expressar sua total discordância com projetos como o PROUNI, UNIVERSIDADE NOVA, UAB, EaD, REUNI, IFETs, entre outros.

Em razão disso, o Setor das IFES rejeita a proposta “repactuada” do governo para o magistério do ensino superior e indica a rejeição de sua proposta de nova carreira para magistério de 1º e de 2º grau, denominada “Carreira do Magistério da Educação Básica, Técnica e Tecnológica”.

O setor aponta que o ANDES-SN persevere na exigência de continuidade das interlocuções e do estabelecimento de efetivas negociações que respeitem as propostas do Movimento Docente, fruto de um processo coletivo de construção, legitimado por aprovação nas suas instâncias de deliberação.

4. DELIBERAÇÕES E ENCAMINHAMENTOS

4.1 - rejeição da proposta repactuada do governo para o Magistério do Ensino Superior.

Votação: 20 favoráveis  -  1 contrário  -  6 abstenções

4.2. indicar a rejeição da proposta de nova carreira apresentada pelo governo para o magistério de 1º e 2º grau - intitulada Proposta de Carreira para os Professores do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico.

Votação: 17 favoráveis - 0 contrário  -  9 abstenções 

Declaração de voto:

Cida - ADUFAL – “Me abstive nesta questão em respeito a decisão democrática da categoria, uma vez que a mesma não deliberou sobre a matéria em questão”. 

OBSERVAÇÃO: As deliberações a seguir foram aprovadas por unanimidade.

4.3 - continuar solicitando audiência com o Ministro da Educação e do Planejamento, reafirmando a necessidade de efetiva negociação levando em conta a proposta do ANDES-SN, apresentando o estado de mobilização da categoria e sua disposição de radicalização da luta. 

4.4 - frente à negativa do governo de assumir efetiva negociação com o ANDES-SN, rompimento das atuais conversações, efetivação de assinaturas de acordos sem participação do sindicato, ameaças de edição de MP, o setor considera que a construção da greve se impõe. Neste sentido, indica um calendário de lutas que inclui:

i. Imediato movimento de denúncia da postura do governo e dos prejuízos causados pela proposta do governo para as IFES e para os docentes;

ii. Imediata convocação da CNM;

iii. Realização de AGs no período de 24 a 28 de março para deliberar sobre a resposta da categoria ao calendário de mobilização, e a discussão sobre a construção da greve;

iv.  Semana de luta com mobilizações no período de 31 de março a 04 de abril com denuncias sobre as ações do governo com paralisação no dia 01 de abril, dia de denúncias das mentiras do governo Lula sobre as negociações salariais;

4. 5 - convocar reunião do setor para os dias 5 e 6 de abril para avaliar a semana de mobilização e a possibilidade de indicativo de greve;

4.6 - denunciar a exclusão do ANDES-SN do GT carreira indicada no Termo de Acordo assinado pelo governo/Proifes para os docentes do ensino superior, em 05/12/2007.

4.7. convocar o GT Carreira para que se faça análise detalhada da proposta e de suas relações com a desestruturação da carreira, com a criação do IFETS e com o REUNI;

4.8. convocar o GT Verbas para atualizar as tabelas, analisar o orçamento para educação e desenvolver um programa para cálculo das perdas nos salários dos docentes desde o governo FHC a ser disponibilizado para consulta pela categoria.

4.9. solicitar à AJN a análise das implicações para os docentes de assinatura de termo de acordo para uma nova carreira e da possibilidade de anulação do termo de acordo a partir do entendimento de que CUT e Proifes não representam os docentes; 

4.10. solicitar à AJN uma análise da proposta do governo para os docentes da carreira de 1º e 2º grau, a possibilidade de ação jurídica em razão da exclusão do ANDES-SN do anunciado GT Carreira do MEC; 

4.11- agendar nas TV comunitárias e nas TV sindicais um programa para divulgar a campanha salarial do ANDES-SN;

4.12 - ocupar espaço na mídia local para denunciar o desrespeito do governo para com a categoria e com o sindicato;

4.13 – produzir um Informandes especial com análise crítica da campanha salarial e os porquês do ANDES-SN não assinar acordos com o governo/Proifes; 

4.14 – produzir um cartaz - mural informandes, com versão em pdf, destacando os prejuízos causados aos docentes com a proposta do governo;

Obs.: As sugestões de conteúdo apontadas pelo setor das IFES para o Informandes Especial e Mural/Informandes serão consideradas.

4.15 - indicar para a diretoria realização de um seminário nacional sobre movimento sindical no contexto atual;

4.16 - elaborar estratégia nacional de enfrentamento ao Proifes, com ações jurídicas e campanha de mídia, denunciado a apropriação indébita da arrecadação dos sindicalizados do ANDES-SN por direções de seções sindicais ligadas a referida organização;

4.17 - pautar para debate nas assembléias de base a exigência de colocar a CONLUTAS na mesa de negociação e de não sentar à mesa com CUT e Proifes;

4.18 - em relação à questão da assistência à saúde suplementar: 

a) consultar as seções sindicais sobre a situação de cada Universidade sobre a questão da assistência à saúde suplementar dos docentes e encaminhamentos que a administração das IFES vem assumindo em relação a isso;

b) consultar a AJN sobre as medidas cabíveis em função do descumprimento da Portaria Normativa do MPOG de 27de dezembro de 2007;

c) pautar a discussão sobre a assistência a saúde dos servidores públicos federais civis, em particular a dos docentes na reunião do GTSS que acontecerá dentro da programação do Encontro de GTS da Secretaria Regional RS, que acontecerá em Porto Alegre, no período de 18 a 20 de abril e posteriormente pautar no Setor das IFES;

d) solicitar às seções sindicais informações sobre a existência e implantação de planos de saúde em suas IFES, bem como sobre as Fundações Estatais de Direito Privado.

AS VERDADEIRAS CONQUISTAS SÓ SE ALCANÇAM COM LUTA!!

PELA VALORIZACAO DO TRABALHO DOCENTE E POR SALARIOS DIGNOS.

ANEXO 1

Informes das seções sindicais

1 - APUFPR

Informes Prestados por:  Arislete D. Aquino

Data da Assembléia Geral: 14/3/08

Nº de Participantes:  47

Deliberações:

- Aprovação de moção de apoio ao ANDES como nosso representante legalmente constituído para estar presente nas negociações com o governo “Ele e apenas ele, falará e negociará”. 

- Deflagração de greve a partir de 15/4/08. Caso as negociações com governo não sejam reabertas imediatamente.

- Não aceitação da proposta do governo e suas tabelas salariais e luta intransigente pelas tabelas do ANDES-SN.

Outras informações:

- Posicionamento do Sindicato Nacional sobre a questão da saúde complementar e os convênios médicos feitos por universidade. 

2 – ADUR-RJ

Informes Prestados por:  Lenir e Lenicio

Data da Assembléia Geral: Não teve assembléia

Nº de Participantes:  

Deliberações:

Nossa assembléia está marcada para o próximo dia 27/3, em virtude do início do período letivo que ocorrerá no dia 17/3.

3 – SINDCEFET-MG

Informes Prestados por:  Hélcio Q. Braga

Data da Assembléia Geral: 12/3/08

Nº de Participantes:  24 

Deliberações:

A assembléia decidiu indicar nova assembléia para o dia 19/3/08, em razão das dúvidas que a análise das tabelas e dos informes sobre as reuniões entre o governo e os dois sindicatos - ANDES-SN e SINASEFE. O segundo aspecto é relacionado ao calendário letivo do CEFET-MG, que prevê o encerramento do ano letivo de 2007 no dia 29/3/08. Desta forma, não deliberamos sobre o indicativo de greve.

Outras informações:

Foram levantadas dúvidas sobre as discussões feitas até agora: é transposição ou reestruturação? Como fica a aposentadoria?

4 - ADUFC

Informes Prestados por:  José Auri Pinheiro

Data da Assembléia Geral: prevista para o dia 27/3

Foram realizadas 3(três) reuniões com os docentes de 1º e 2º grau para discutir as propostas do governo para a carreira.

A ADUFC tem feito uma ampla divulgação das negociações.

Foi feita uma forte pressão junto aos parlamentares para que o acordo assinado em dezembro/07 seja cumprido.

Será realizada uma audiência pública na Assembléia Legislativa para o dia 24/3 com a participação do presidente do ANDES-SN.

5 - ADUNIRIO

Informes Prestados por:  Roberto Carlos Lyra da Silva

Data da Assembléia Geral: 13/3/08
Nº de Participantes:  12

Deliberações: Não houve quorum. Sem deliberação.

6 - ADUFCG

Informes Prestados por:  Antônio Berto Machado

Data da Assembléia Geral: 13/3/08

Nº de Participantes: 65

Deliberações:

- Indicativo de greve a partir do dia 22/4, quando serão iniciadas as aulas do período letivo 2008.1

7 - ADUFPEL

Informes Prestados por:  Sérgio Barum Cassal

Data da Assembléia Geral: 12/3/08

Nº de Participantes:  42 (outros não assinaram a lista)

Deliberações:

- Manter AG em aberto. Nova reunião será marcada após 4ª feira, 19/3.

- Realizar reunião com os professores do 1º e 2º grau.

- Discussão continuará na próxima reunião.

- Mobilizar mais gente para a AG.

8 - ADUFPI

Informes Prestados por:  Antônio Marreiros Ferraz e Maguns Pinheiro

Data da Assembléia Geral: 12/3/08

Nº de Participantes:  20

Deliberações:

- Manutenção do indicativo de greve, sem data, que fora deliberado na última assembléia geral, outubro de 2007.

- Que as ADs aproveitem o dia 1º de abril, “Dia da Mentira”, para dar visibilidade ao movimento docente nacional (denunciando as balelas do governo) em relação à campanha salarial e planos de carreira impostos.

9 – APES-JF

Informes Prestados por: Márcio Antônio de Oliveira

Data da Assembléia Geral: 13/3/08

Nº de Participantes:  25 (sem quorum)

Deliberações: Não houve deliberação

Foram levantadas algumas questões: campanha salarial, reafirmação da isonomia e paridade são bandeiras históricas do MD, que não podem ser apropriadas por quem não as defendia.

- Dar visibilidade aos esforços do MD na luta pela pauta de reivindicações;

- Dar relevância aos problemas presentes na proposta do governo.

- A necessidade de dar mais contundência às ações em defesa das nossas propostas salariais.

Após a reunião do setor será convocada nova assembléia para avaliar os encaminhamentos do setor.

Outras informações.

Não-pagamento dos professores que corrigiram provas do vestibular: reunião com esses professores; pedido de audiência com o reitor; avaliar os próximos passos. 

10 - ADURN

Informes Prestados por:  Harim R. de Macedo

Data da Assembléia Geral: 13/3/08

Nº de Participantes:  35

Deliberações: Não houve assembléia por falta de quorum. 

11 - ADUFAL

Informes Prestados por:  Maria Aparecida

- Ainda não realizamos assembléia, volta às aulas em março (18).

- Assembléia prevista para abril.

Outras informações.

- Encaminhamento de ação judicial de 15%

- Participação com o conjunto dos trabalhadores do Fórum contra a violência: a – crimes organizados de  mando e apoio a operação TATURAMA empreendida pela Polícia Federal sobre os desvios feitos pelos deputados de verbas pertinentes ao patrimônio público.

- Participação juntamente com todo o movimento de mulheres das ações do dia 8 de março, dia Internacional da Mulher. 

12 - APUFSC

Informes Prestados por:  Albertina e Carlos Soares

Data da Assembléia Geral: 14/3/08

Nº de Participantes: 146

Deliberações:

- Apesar de estar na pauta da AG campanha salarial e proposta do governo para o 1º e 2º grau, incluiu-se também, a pedido dos presentes um item sobre URP (26,05%), como 1º ponto de pauta. Resultado: não se discutiu os principais pontos da pauta, portanto, continua valendo a posição da última AG de dezembro, quando se aprovou aquela proposta do governo. 

13 - ADUFRJ

Informes Prestados por: Cristina Miranda

Data da Assembléia Geral: 14/3/08

Nº de Participantes:  8

Deliberações:

- Que o ANDES-SN elabore um folheto explicativo da negociação inconclusa com o MPOG/MEC, evidenciando o papel nefasto da CUT e da assessoria sindical do MEC nesse processo de campanha salarial;

- Que o ANDES-SN elabore um cartaz “desconstruindo” o fetiche das tabelas, sinalizando para as implicações da carreira, sobretudo no contexto do REUNI;

- Que o ANDES-SN produza uma análise das possíveis mudanças na carreira dos docentes de 1C e 2º grau se colocada em prática a proposta do governo, e quais serão as implicações para as IFES e para os docentes;

- Nestes materiais de divulgação deve constar a consigna de que negociação sem sindicato não é negociação; recolocar o eixo da necessidade de negociação com o ANDES-SN: Pela reabertura de negociações;

- Que o ANDES-SN indique um dia nacional de mobilização pela abertura de negociações.

- objetivando subsidiar a análise do ANDES-SN sobre a campanha salarial, solicitar ao MPOG o detalhamento da composição salarial na carreira de ensino superior na proposta de repactuação.

Outras informações:

Realização do seminário de plenária dos movimentos sociais em 1º e 2 de março (participação da ADUFRJ) com avaliação de conjuntura e indicação de calendário unificado de lutas no Rio de Janeiro (92 entidades/movimentos participantes). O calendário será trabalhado em próxima plenária, em 19/3.

Como 1ª iniciativa conjunta para 2008, grande ato em 28/3 – 40 anos de assassinato de Edson Luis pela ditadura militar, Contra a criminalização dos movimentos sociais (a exemplo da luta contra o REUNI em 2007) e contra a criminalização da pobreza (denúncia caveirão, etc). Perspectivas de ato grande envolvendo secundaristas, estudantes universitários, ANDES-SN/RJ e seções sindicais, SEPE, MST, Movimento Nacional de Luta pela Moradia, Movimento Hip Hop lutas......, entre outros,

14 - ADUFMAT

Informes Prestados por:  Silvano Pohl M. Castilho

Data da Assembléia Geral: 5/3/08

Nº de Participantes:  47

Deliberações:

- Acompanhar o reinício das negociações do ANDES com o governo, interrompidas em dezembro/07.

- Consulta sobre a sucessão de reitoria e vice-reitoria.

- Eleição de representantes docentes para o CONSEPE e o CONSUNI.

- Análise do PROIFES

- Fundações privadas

- Novo PCS e aposentadoria.

15 - ADUFLA

Informes Prestados por: Samuel Pereira de Carvalho

Data da Assembléia Geral: 11/3/08

Nº de Participantes:  8

Deliberações:

- Manifestar aceitação da proposta salarial que o governo está apresentando, apesar das perdas que a mesma contém em relação à proposta original, ou seja, a não incorporação imediata da GAE.

- Não há mobilização e nem mesmo disposição para a greve.

Outras informações.

- Alguns participantes questionaram sobre dois temas:

a) Por que motivo os docentes não podem receber os R$ 42,00/mês para apoio ao pagamento de planos de saúdem como o GEAP.

b) Qual a vinculação da seção sindical com a Conlutas, uma vez que contribuímos financeiramente para a mesma, além da contribuição realizada pelo ANDES.

- Nessa assembléia foi aprovada a prestação de contas da diretoria, relativa ao ano de 2007.

- As aulas relativas ao primeiro semestre de 2008 iniciaram-se no dia 3 de março, regularizando assim o calendário escolar. 

16 - APRUMA

Informes Prestados por: Marcone  Dutra

Data da Assembléia Geral: 11/5/08

Nº de Participantes: 23 (vinte e três) 

Deliberações:

- Reafirmação do indicativo (unanimidade).

- Assembléia Permanente.

- Colégio de Aplicação rejeitou proposta  de adesão ao IFET.

- Início efetivo do semestre letivo para o dia 17 de março de 2008.

- Não foi votado nova data para a próxima assembléia.

Outras Informações: 

A APRUMA solicita uma consulta da diretoria do ANDES-SN; informações sobre a possibilidade dos professores gozarem do  direito ao GEAP, uma vez que os servidores já gozam do benefício (P.F. responder oficialmente)

17 - SESDUF-RR

Informes Prestados por: Leandro Roberto Neves

Data da Assembléia Geral: Não houve Assembléia/ última em dezembro

Deliberações:

Em dezembro

Campanha Salarial / REUNI / Suspensão do Indicativo de Greve.

Outras Informações: 

Na final de 2007, a UFRR estava no processo de eleição pra reitoria. Foi uma eleição conturbada, paralisando a atividade sindical. Nesse primeiro trimestre a seção está se reorganizando. Os professores têm questionado os diretores em respeito do acordo com o governo do aumento salarial, porque o ANDES-SN não assinou o acordo. Por mais que os Diretores expliquem as lacunas do acordo.

Há na universidade uma secretária do PROIFES que divulga mensagens para os professores divulgando o aumento salarial e o compromisso do governo com o mesmo. No site do PRO-IFES há um documento do governo, afirmando o compromisso com o reajuste. 

Esse fato vem provocando desfiliação de sindicalizados. Há uma crítica dos sindicalizados que o ANDES-SN, está muito lento na divulgação do que está acontecendo, a respeito da campanha salarial. 

18 - ADUFF

Informes Prestados por: Cláudia March

Data da Assembléia Geral: 13/3/08

Nº de Participantes: 14

Deliberações:

Intensificar a mobilização para discutir a construção da greve a partir da elaboração de material a ser distribuído para os docentes (definiu-se uma comissão de trabalho para isso).

Convocar nova assembléia após a reunião do setor das IFES de acordo com o calendário nacional do setor.

Indica para participar do setor as professoras Sônia Lúcio e Cláudia March.

Outras Informações: 

A Assembléia Geral fez parte de um conjunto de atividades de abertura do semestre letivo:

Seminário sobre As Lutas Sociais e a Luta em Defesa da Universidade Pública da América Latina com a participação de docentes e lutadores, entre eles representantes da COB (Bolívia) UNT (Venezuela) Piqueteros da Argentina da CONLUTAS e do Movimento 

de Oaxaca. 

A ADUFF participou da reunião da Coordenação Nacional da CONLUTAS e da Plenária dos Movimentos Sociais do RJ. 

19 - ADUFPB

Informes Prestados por: Galdino Toscano e Clodoaldo Silveira

Data da Assembléia Geral: 12/3/08

Nº de Participantes: 150 professores 

Outras Informações: 

A Diretoria da ADUFPB avalia ser essa uma campanha salarial inusitada, por se tratar de uma campanha onde o Estado brasileiro vive um momento de economia superavitária, com folga orçamentária, assim, devemos comparar o reajuste que está sendo ofertado pelo governo com a arrecadação e o PIB, que no ano de 2007 foi na ordem de 5,3%. O Proifes foge dessa discussão.

A assembléia Geral do docentes da UFPB realizada no dia 12 de março de 2008, no Auditório da Reitoria/UFPB, com a presença de 150 professores, posicionou-se:

1. O reajuste oferecido pelo governo através de medida provisória deve ser recebido pelos docentes, porém não podemos achar que a campanha salarial encerra-se aqui, com o argumento da arrecadação devemos insistir na incorporação da GAE já!

2. Questionar  o ANDES das razões de assinar acordo para o 1º e 2º graus e essa lógica ser diferente no 3º grau;

3. Questionar os motivos que levaram a não convocação da Comissão de Mobilização;

4. Mobilizar a categoria;

5. Críticas foram feitas a omissão do ANDES nesse processo de campanha salarial (não soltava material, pouca informação). 

20 - ADUFEPE

Informes Prestados por: Emerson Araújo

Data da Assembléia Geral: 12/3/08

Nº de Participantes: 24

Deliberações:

- Solicitar que a Assessoria Jurídica da ADUFEPE tome imediata providência ao cumprimento do direito dos docentes no que diz respeito à sentença judicial do processo que trata da incorporação dos 3,17%.

- Exigir que a Reitoria da UFPE cobre do Governo Federal a liberação da verba referente ao pagamento da contrapartida da Instituição nos Planos de Saúde, inclusive GEAP.

- Encaminhar ao ANDES-SN a proposta de regulamento para os trabalhos da mesa de negociação onde fique claramente estabelecido que PROIFES e CUT não terão direito  a voz, voto ou assinatura, pois não representam a categoria.

- Recomenda à diretoria do sindicato para:


1 – Intensificar a divulgação da pauta salarial


2 – Iniciar debates sobre cartões corporativos e fundações. 

- Próxima Assembléia: 26/3/08.

21 - ADUFPA

Informes Prestados por: Vera Jacob

Data da Assembléia Geral: 13/3/08

Nº de Participantes: 41

Deliberações: 

- Rejeição da proposta do governo para 1º e 2º graus (por unanimidade)

- Aprovado o indicativo de greve para a 1ª quinzena de abril.

- Realizar uma semana de mobilização com paralisação de 1 dia, antecedendo a deflagração da greve.

- A diretoria deve convocar a CNM para preparar a construção da greve.

- Aprovada a assembléia permanente por unanimidade.

- Indicar ao setor a aprovação de uma moção de protesto ao governo por não aceitar negociar com o ANDES-SN sobre reajuste à categoria docente do Magistério Superior.

- Denunciar a ação do diretor da Escola de Aplicação da UFPA, em querer impor aos professores a extinção da escola e sua transformação em campus do IFET.

- O ANDES-SN deve encaminhar às bases um documento esclarecendo o rebaixamento do acordo firmado entre o governo e o fórum de pelegos, em especial, comparando com o que os professores receberam de reajuste de 2003 até 2008 (com a proposta do governo) e o reajuste concedido ao salário mínimo no período (107,49%) e a inflação segundo o INPC (51,43%) e o cálculo do IGPM.

- Aprovada a contribuição á Conlutas.

- Fizemos denúncia no MPF em relação a convênios estabelecidos entre unidades da UFPA e a FUNPEA (Fundação de Apoio da UFRA) que não é credenciada pelo CONSUN para realizar esse tipo de atividade.

22 - ADFCAP

Informes Prestados por:  Benedito Gomes dos Santos Filho

Data da Assembléia Geral: Não houve
Nº de Participantes: 

Deliberações:

Não houve AG na semana de 10 a 15/3/08.

A assembléia está marcada para o dia 20/3/08.

23 - ASPUV

Informes Prestados por:  Allain

Data da Assembléia Geral: 12/3/08

Nº de Participantes: 25

Deliberações:
- Não houve deliberações sem número suficiente de participantes

- Mantém a decisão anterior de não à greve

Outras informações:

- Criação de uma classe especial, mas mantém o titular.

- Transposição ganharem uma step (?).

- Discussão carreira 2010, “prematura”

- Luta pela manutenção da aposentadoria especial para o ensino básico

- Garantir o mesmo tratamento aos docentes das IFES na carreira base, média e tecnológica, quando ao treinamento.

- Garantir a reposição de vagas docentes e a manutenção dos colégios de aplicação e das Escolas Técnicas que permanecem vinculadas às IFES na negociação com o MEC.

24 - ADFUNREI

Informes Prestados por:  Fernando Pacheco Cortez

Data da Assembléia Geral: 27/2/08

Nº de Participantes: 21

Deliberações:

Apesar da pauta da assembléia ser importante, principalmente em termos políticos (campanha salarial 2008, eleição para a reitoria, construção da sede própria, entre outras). Não houve quorum. Desta forma, a tentativa de assembléia transformou-se em reunião ampliada da diretoria da ADFUNREI e as demais questões discutidas não tiveram poder deliberatório. Registra-se, entretanto, a apatia e o esmorecimento do movimento docente nos três campi localizados em São João del Rei.

Outras informações:

O projeto REUNI está sendo implantado de forma autoritária, não respeitando as decisões departamentais contrárias ao aumento do nº de vagas sem a contrapartida na contratação de professores efetivos. A expansão dos outros campi tem sido feita de forma açodada, com pouca divulgação dos concursos públicos.

25 - adufes

Informes Prestados por:  Josemar

Data da Assembléia Geral: 13/3/08

Nº de Participantes: Não houve quórum

26 - Sindufap

Informes Prestados por:  Marinalva S. Oliveira

Data da Assembléia Geral: 13/3/08

Nº de Participantes: 8

Deliberações: Não teve quorum.

A assembléia não teve quorum. O semestre começou dia 10/3, por isso a mobilização para a AG foi realizada em poucos dias.

Outras informações:

- Dia 12/3/08 o TCU determinou pela segunda vez que a UNIFAP não poderá contratar a FUNDAP. Em 2004, após denúncias feitas pelo SINDUFAP e o DCE, o TCU constatou irregularidades na relação FUNDAP e UNIFAP e determinou que a FUNDAP não poderia ser mais a Fundação da UNIFAP. Em 2005 o CONSU a descredenciou. Após estas decisões os ex-reitores e presidentes da FUNDAP recorreram da decisão do TCU. Em 12/3/08, última quarta-feira, o TCU determinou pela segunda vez que a UNIFAP não poderá contratar a FUNDAP.

27 - APROFURG

Informes Prestados por:  Paulo J. Rieger/Elmo Swoboda

Data da Assembléia Geral: 11/3/08
Nº de Participantes: 6

Deliberações:

- Por consenso foi firmada posição pelos participantes de que sem um forte processo nacional de adesão e mobilização, dificilmente os professores terão frente suficiente para exigir do Governo Federal ganhos reais no salário.

-Realização de um seminário sobre os IFET a ser combinado até o final de março, em conjunto com Pelotas, Santa Maria e Regional RS.

- Homologação dos GT: GTPE, GTPFS, GTSS/A, GTPA&MA e GTCA

28 - SINDUTF-PR

Informes Prestados por:  Jazomar Vieira da Rocha

Data da Assembléia Geral: 14/3
Nº de Participantes: 40 (quarenta)

Deliberações:

- Rejeição da proposta de carreira

- Manutenção do indicativo de greve

- Aguardar nova proposta/negociação de nova proposta.

- Alguns docentes não assinaram a lista de presença.

Durante os informes os candidatos a reitor se apresentaram aos sindicalizados...

Somente um candidato (não sindicalizado) usou a palavra

Outras informações:

14/2 – das 9 às 17h – Reunião do Conselho Deliberativo do SINDUTF-PR 

14/2 – das 14h30 às 17h – Reunião com aposentados – 40 participantes

29 - ADUFERPE

Informes Prestados por:  Arthur Lapa

Data da Assembléia Geral: 19 de março de 2003

Nº de Participantes: 

Deliberações:
A ADUFERPE participou em conjunto com a Secretaria Regional Nordeste II, do Seminário com mais de 40 participantes nos dias 7 e 8.

Dia 7 – Seminário – Campanha salarial 2008 – tabelas propostas pelo governo. Expositor: Prof. Almir Serra Martins Menezes Filho Serra, 3º vice-presidente do ANDES-SN, às 16h – após uma confraternização.

Dia 8 – continuação do seminário cujos debatedores – Zoraida Arruda, SINASEPE, que não compareceu – Fernando Cunha – ADUF-PB – Hélio Cabral da Regional NE II – Debatedores: Aparecida Ramos e Evenildo Melo

Outras informações:

.Na terça-feira da próxima semana, 19 de março, com a seguinte pauta: Informes – Análise de conjuntura – e Campanha Salarial e escolha da Comissão Eleitoral para a eleição da diretoria da ADUFERPE, biênio 2008/2010.

Antes de ter início o seminário, foi inaugurado o auditório da ADUFERPE, com a capacidade para 50 pessoas, o GEAP foi aprovado pela UFRPE, o qual já refiliou diversos servidores e professores, mesmo que este atenda às necessidades de saúde. Essa inscrição se deve principalmente pelas altas taxas cobradas pelos outros planos
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